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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 37 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Ó meu Deus, ficai perto de mim! /  
Vinde logo trazer-me socorro, / 
porque sois para mim Salvação! 
(bis)
1. Repreendei-me, Senhor, mas 
sem ira; * corrigi-me, mas não com 
furor! / Meus pecados me afogam e 
esmagam, * como um fardo pesado 
me oprimem.
2. Meu coração grita e geme de dor, *  
esmagado e humilhado demais. /  
Conheceis meu desejo, Senhor, * 
meus gemidos vos são manifestos.
3. Mas, em vós, ó Senhor, eu confio, *  
e ouvireis meu lamento, ó meu 
Deus! / Não deixeis vosso servo so-
zinho, * ó meu Deus, ficai perto de 
mim!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espirito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos uniu 
no amor de Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. Irmãos e irmãs, esta Euca-
ristia que agora iniciamos é ma-
nifestação do nosso amor a Deus. 
Viemos aqui para louvá-lo e ben-
dizê-lo e isso para nós é prazer, 
dever e fonte de salvação. Mas 
também daqui sairemos desejan-
do viver do amor que recebemos e 
manifestá-lo aos irmãos, especial-
mente àqueles mais necessitados. 

ATO PENITENCIAL3    
P. Em Jesus Cristo, o justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.

(Silêncio)
P. Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que viestes para fazer de 
nós vosso povo santo, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Todo Poderoso, tenha com-
paixão de nós , perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 

vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus de po-
der e misericórdia, que concedeis 
a vossos filhos e filhas a graça de 
vos servir como devem, fazei que 
corramos livremente ao encontro 
das vossas promessas. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espirito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Nossos ouvidos se voltam 
agora para o Senhor que nos vai 
comunicar seus preceitos e manda-
mentos para que possamos praticá-
-los e alcançar a salvação.  

PRIMEIRA LEITURA
 (Dt 6,2-6)

6
Leitura do livro de Deuteronômio.
Moisés falou ao povo dizendo:  
2 “Temerás o Senhor teu Deus, ob-
servando durante toda a vida as 
suas leis e os seus mandamentos 
que te prescrevo, a ti, a teus filhos 
e netos, a fim de que se prolon-
guem os teus dias. 3 Ouve, Israel, 
e cuida de os pôr em prática, para 
seres feliz e te multiplicares sem-
pre mais, na terra onde corre leite 
e mel, como te prometeu o Senhor, 
o Deus de teus pais. 4 Ouve, Israel, 
o Senhor, nosso Deus, é o único Se-
nhor. 5 Amarás o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração, com toda 
a tua alma e com todas as tuas for-
ças. 6 E trarás gravadas em teu co-
ração todas estas palavras que hoje 
te ordeno. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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SALMO                       17(18)7  
Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 
força * minha rocha, meu refúgio e 
Salvador! / Ó meu Deus, sois o ro-
chedo que me abriga * Minha força 
e poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga * sois meu escudo e pro-
teção: em vós espero! / Invocai o 
meu Senhor: a ele a glória! * E dos 
meus perseguidores serei salvo!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o 
meu Rochedo! * E louvado seja 
Deus, meu Salvador! / Concedeis ao 
vosso rei grandes vitórias * e mos-
trais misericórdia ao vosso Ungido.

SEGUNDA LEITURA
(Hb 7,23-28)

8

Leitura da Carta aos Hebreus. 
Irmãos: 23Os sacerdotes da antiga 
aliança sucediam-se em grande nú-
mero, porque a morte os impedia 
de permanecer. 24Cristo, porém, 
uma vez que permanece para a 
eternidade, possui um sacerdócio 
que não muda. 25Por isso ele é capaz 
de salvar para sempre aquele que, 
por seu intermédio, se aproximam 
de Deus. Ele está sempre vivo para 
interceder por eles. 26 Tal é preci-
samente o sumo-sacerdote que 
nos convinha: santo, inocente, sem 
mancha, separado dos pecadores e 
elevado acima dos céus. 27Ele não 
precisa, como os sumos-sacerdo-
tes oferecer sacrifícios em cada dia, 
primeiro por seus próprios pecados 
e depois pelos do povo. Ele já o fez 
uma vez por todas, oferecendo-se a 
si mesmo. 28A lei, com efeito, cons-
tituiu sumos-sacerdotes sujeitos 
à fraqueza, enquanto a palavra do 
juramento, que veio depois da Lei, 
constituiu alguém que é Filho, per-
feito para sempre. – Palavra do Se-
nhor.

ACLAMAÇÃO9 (Jo 14,23)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Quem me ama realmente guardará 
minha palavra, e meu Pai o amará, 
e ele nós viremos.

EVANGELHO
(Mc 12,28b-34)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 28b um mestre da 
Lei, aproximou-se de Jesus e per-

guntou: “Qual é o primeiro de to-
dos os mandamentos?” 29 Jesus res-
pondeu: “O primeiro é este: Ouve, 
ó Israel! O Senhor nosso Deus é o 
único Senhor. 30 Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e com toda a sua 
força! 31 O segundo mandamento 
é: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo! Não existe outro man-
damento maior do que estes”. 32 O 
mestre da Lei disse a Jesus: “Muito 
bem, Mestre! Na verdade é como 
disseste: Ele é o único Deus e não 
existe outro além dele. 33 Amá-lo de 
todo o coração, de toda a mente, e 
com toda a força, e amar o próximo 
como a si mesmo é melhor do que 
todos os holocaustos e sacrifícios”. 
34 Jesus viu que ele tinha respon-
dido com inteligência, e disse: “Tu 
não estás longe do Reino de Deus”. 
E ninguém mais tinha coragem de 
fazer perguntas a Jesus. - Palavra da 
Salvação
T. Gloria a vós, senhor!

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, rezemos a Deus, 
nosso Pai, e com plena confiança na 
Palavra que acabamos de escutar, 
vinda do Céu, imploremos, cheios 
de fé: 
T. Atendei, Senhor, a nossa prece. 
1. Senhor, vossa Palavra é lâmpada 
para nossos pés; concedei-nos sem-
pre ouvir e praticar vossos precei-
tos e mandamentos.
2. Senhor, Vós sois o Deus Único e 
Verdadeiro; concedei a todos nós 
que cremos, anunciar a todos, com 
solícita caridade, a verdade que co-
nhecemos pela fé.

3. Senhor, vossos mandamentos e 
preceitos são fonte de uma vida fe-
liz; fazei com que todos os que se 
ocupam das ciências não despre-
zem a sabedoria que vem da medi-
tação de vossa Palavra.
4. Senhor, amar-vos e amar aos 
nossos irmãos é o primeiro e mais 
importante mandamento; dai-nos, 
por vosso Espírito, a compreensão 
de que o amor a Vós se traduz no 
amor aos irmãos.
5. Senhor, desejamos a vinda do 
Vosso Reino; concedei a todos os 
consagrados e consagradas missio-
nários darem sempre testemunho 
dos valores do Reino dos céus.
(Outras intenções da comunidade)

P. Encerremos nossos pedidos, re-
zando juntos a oração do mês mis-
sionário.
T. Deus Pai, Filho e Espírito Santo,  /  
comunhão de amor, / compaixão 
e missão. Nós te suplicamos: /  
Derrama a luz da tua esperança 
sobre a humanidade / que padece 
a solidão, a pobreza, a injustiça, / 
agravadas pela pandemia. / Con-
cede-nos a coragem para teste-
munhar,/ com ousadia profética 
e crendo / que ninguém se salva 
sozinho, / tudo o que vimos e ouvi-
mos de Jesus Cristo, / missionário 
do Pai. / Maria, mãe missionária, /  
e São José, protetor da família, / 
inspirem-nos a sermos missioná-
rios / da compaixão e da esperan-
ça. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
[L. e M.: José Acácio Santana]

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, / pelo pão que nós rece-
bemos, / foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. / O trabalho multiplica os 
dons / que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do uni-
verso criador, / pelo vinho que nós 
recebemos, / foi de graça e com 
amor.
3. E nós participamos da constru-
ção do mundo novo, / com Deus, 
que jamais despreza / nossa imensa 
pequenez.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, que este sacrifício se tor-
ne uma oferenda perfeita aos vos-
sos olhos e fonte de misericórdia 
para nós. Por Cristo, nosso Senhor.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV16

CP. Na verdade, ó Pai, é nosso de-
ver dar-vos graças, é nossa salva-
ção dar-vos glória: só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis 
antes de todo o tempo e perma-
neceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o 
Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com a vossa luz. 
T. Alegrai-nos, ó Pai, com vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os An-
jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa gló-
ria. Com eles, também nós, e, por 
nossa voz, tudo o que criastes, ce-
lebramos o vosso nome, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as coi-
sas: criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servin-
do a vós, seu Criador, dominassem 
toda criatura. E quando pela deso-
bediência perderam a vossa amiza-
de, não os abandonastes ao poder 
da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procu-
rar-vos, vos pudessem encontrar.
T. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às 
mulheres e os instruístes pelos pro-
fetas na esperança da salvação. E 
de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude 
dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Sal-
vador. 
T. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!
Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anun-
ciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes, 
a alegria. E para realizar o vosso pla-
no de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida. 
T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!
E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós mor-
reu e ressuscitou, enviou de vós, ó 
Pai, o Espírito Santo, como primeiro 
dom aos vossos fiéis para santificar 
todas as coisas, levando à plenitude 
a sua obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
CC. Por isso nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique es-
tas oferendas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande mis-
tério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança. 
T. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anuncia-
mos a morte do Cristo e sua desci-
da entre os mortos, proclamamos a 
sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita, e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação do mundo intei-
ro.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice que, 
reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo, nos tornemos em Cristo 
um sacrifício vivo para o louvor da 
vossa glória.
T. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!
1C. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso bispo Odilo, seus 
bispos auxiliares, os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e todos 
os ministros, os fiéis, que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sa-
crifício, o povo que vos pertence e 

todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
2C. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé. 
T. A todos saciai com vossa glória!
3C. E a todos nós, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bonda-
de, que, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, seu Esposo,  São José, os 
Apóstolos e todos os Santos, pos-
samos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mc 12,30 e Sl 17 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Amarás o Senhor o teu Deus, com 
todas as forças da alma! / E a teu 
próximo como a ti mesmo!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 
força, * minha rocha, meu refúgio 
e Salvador! / Ó meu Deus, sois o 
rochedo que me abriga, * minha 
força e poderosa salvação.
2. Ao Senhor eu invoquei na minha 
angústia * e elevei o meu clamor 
para o meu Deus; / de seu Templo 
ele escutou a minha voz, * e chegou 
a seus ouvidos o meu grito.
3. Lá do alto ele estendeu a sua 
mão * e das águas mais profundas 
retirou-me; / libertou-me do ini-
migo poderoso * e de rivais muito 
mais fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, *  
mas o Senhor foi para mim um pro-
tetor; / colocou-me num lugar bem 
espaçoso: * o Senhor me libertou, 
porque me ama.
5. Ó Senhor, fazeis brilhar a minha 
lâmpada; * ó meu Deus, iluminai as 
minhas trevas. / Junto convosco eu 
enfrento os inimigos, * com vossa 
ajuda eu transponho altas mura-
lhas.
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, fru-
tifique em nós a vossa graça, a fim 
de que, preparados por vossos sa-
cramentos, possamos receber o 
que prometem. Por Cristo, Nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO A SÃO JOSÉ20

T. Salve, guardião do Redentor /  
e esposo da Virgem Maria! / A vós, 
Deus confiou o seu Filho; / em vós, 
Maria depositou a sua confiança; /  
convosco, Cristo tornou-Se ho-
mem. / Ó Bem-aventurado José, / 
mostrai-vos pai também para nós /  
e guiai-nos no caminho da vida. / 
Alcançai-nos graça, misericórdia e 
coragem, / e defendei-nos de todo 
o mal. / Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

 

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho /  
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! /
Boa Nova de Jesus, à cidade anun-
ciar 
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho /  
A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito /  
e nos mostra o caminho. / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. / 
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

Os salmos em canto 
gregoriano com letras 
em português. 

CD SALMOS Os salmos em canto 
gregoriano com letras 
em português. 

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

ADORAR AO DEUS ÚNICO
No capítulo 6 do Livro do Deute-
ronômio, os versículos 2 a 6 for-
mam o núcleo basilar e insubs-
tituível da teologia deste livro 
do Pentateuco inteiro: o Senhor, 
nosso Deus, é o único Senhor! E 
por isso devemos amá-Lo de todo 
o coração, de toda nossa alma e 
com todas as forças. Nossa vida - 
vivida de forma única - deve ser 
expressão de amor e adoração a 
esse único Deus. Na caminhada 
terrena, não haverá outra opor-
tunidade. Deus ama quem se 
esforça para viver no campo das 
boas virtudes cristãs; aqueles que 
produzem concórdia, esperança e 
amor, sejam pobres, ricos, sonha-
dores, ingênuos, sensíveis, sofri-
dos, vencedores ou que se arras-
tam pela vida. É fácil entender: se 
você decide empenhar algum es-
forço para a felicidade de alguém, 
o próprio Deus se encarregará da 
felicidade sua. 

Nascemos para doar a vida. Mes-
mo que doa! Só é capaz de doar 
a vida quem não a vive “mais ou 
menos”, quem não passa os dias 
na mornidão e insipidez. Lembrei 
de uma historinha que ouvi em 
sala de aula. É uma fábula que 
está no livro A Quinta Disciplina, 
de Peter Michael Senge, conside-
rado pela Harvard Business Re-
view um dos livros de administra-
ção mais influentes dos últimos 
setenta anos. Alguns chamam 
de “A fábula do sapo na panela” 
e outros de “A síndrome do sapo 
fervido”. “O professor perguntou: 
- ‘O sapo morre quando jogado 
numa panela com água morna 
ou com água fervendo?’ Um alu-
no respondeu: - ‘Na água ferven-
do!’ O professor retrucou: - ‘Não! 
Ele morre na água morna. O que 
acontece é que ele fica ali, quieto, 
acomodado, e morre cozido. Na 
água quente ele pula rapidinho 

para fora. Sai escaldado, queima-
do, quase ebuliente... mas vivo!’” 

Na vida dos cristãos que desejam 
levar a sério seu Batismo, algu-
mas crises chegam para que mu-
danças sejam efetivadas. Senão, 
há o risco de morrermos no co-
modismo. A fábula nos faz refletir 
sobre os estragos da pandemia, 
mas também sobre as mudanças 
que se fizeram necessárias e so-
bre as portas que se abriram. Ser-
ve para nossa meditação pessoal: 
como estou conduzindo minha 
vida? Algumas vezes pensamos 
que está tudo tão acertado, tão 
no lugar, que nem percebemos 
o tempo passar e a vida terrena 
seguir sua marcha inexorável em 
direção ao fim. Caríssimos, en-
quanto caminhamos, é bom ir-
mos ajustando a bússola no rumo 
do Reino de Deus. E alvejando as 
vestes no sangue do Cordeiro! 
Buscando viver uma vida santa. 

Nossa fé Católica deve ser vivida 
intensamente: agora ou nunca! 
Ela não combina com o que al-
guns desejam exaltar no dia de 
hoje: o dia das bruxas! No próxi-
mo final de semana nossa Liturgia 
irá celebrar a Solenidade de To-
dos os Santos, uma festa do nos-
so destino e da nossa vocação. 
“Recuperemos” os santos, puxe-
mos para perto, a fim de que se 
tornem mestres. A eternidade já 
começou; sejamos santos! Que as 
famílias se inspirem na vida dos 
Santos e vivenciem a harmonia, 
a paz, a transmissão dos valores 
cristãos. Bendigamos o Senhor 
por Ele nos ter revelado uma de 
suas características mais belas: 
o desejo de que sejamos santos 
como Ele é santo; assim, não es-
taremos longe do Reino de Deus. 

Dom Jorge Pierozan  
Bispo Auxiliar de São Paulo 


